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Graças à qualidade do seu ensino superior, Macau tornou-se uma plataforma e uma 
ponte para atrair muitos estudantes do Interior da China e estrangeiros que vêm estudar 
em Macau. A epidemia da COVID-19 teve início durante o feriado de Ano Novo Lunar, 
altura em que alguns professores e estudantes das instituições do ensino superior de 
Macau voltaram à terra natal para o reencontro familiar. Adiar a reabertura do ano 
lectivo é uma medida importante para evitar a propagação da epidemia no campus. 
Diferentes departamentos de educação esforçaram-se muito para que "o ensino 
continuasse apesar das aulas estarem suspensas e os alunos continuassem a aprender". 
Os alunos finalistas das instituições do ensino superior de Macau deveriam formar-se 
entre Maio e Junho, mas devido ao surto epidémico nas regiões vizinhas, ainda não se 
sabe se esses estudantes poderão "retomar as aulas" o mais rápido possível. Questões 
como quando serão retomadas as aulas, quais serão as providências para os estudantes 
“voltarem a Macau” para continuar os seus estudos, qual o procedimento de avaliação 
para os estudantes serem aprovados para graduação e a emissão oportuna do certificado 
de graduação, causaram preocupações aos alunos e aos seus pais, sendo por isso motivo 
de particular preocupação o emprego destes recém-formados.  
 

Em relação a como garantir emprego e mais oportunidades de estudo para o grande 
número de recém-formados no ano corrente, sugiro que o Governo ajuste ainda mais as 
respectivas políticas, abra programas de mestrado e subsidiasse estudantes qualificados 
para continuar os seus estudos. A economia de Macau está a enfrentar enormes desafios, 
muitas empresas estão à beira da falência e os graduados estão a ter mais dificuldade 
em conseguir empregos devido ao surto epidémico. Ao considerar a relação entre a 
prevenção de epidemia e o desenvolvimento socioeconómico, sugiro ao Governo a 
realização de uma feira de emprego virtual e a criação de uma plataforma para fornecer 
serviço de bolsa de emprego gratuito para os graduados, mantendo contactos estreitos 
com empresas locais. Além disso, para fornecer aos graduados algum tipo de subsídio 



 

e políticas benéficas, sugiro a abertura de algumas vagas de estágio para recém-
formados para os capacitar com experiência prática para melhorar a sua competitividade 
e empregabilidade. O Governo precisa de alcançar uma prevenção efectiva da epidemia 
e atingir as metas de desenvolvimento socioeconómico para este ano. 


